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Aula de desenho historico, 
DO PROFESSOR PROPRIETÁRIO DA DITA AULA, 
o sr. Joaquim Rafael. 


1 — Quadro representando — um pai acom- 
mettido pelos salteadores, que na sua extrema 
afilicção reconhece ser seu filho o maior agressor. 

* 2 — Dito significando — um rico proprietario, 
que não sabendo ha muitos annos de seu pai, fi- 
nalmente o encontra em estado desprezivel, ar- 
rastando ferros, e servindo n'uma prizão publica, 
e não obstante o filho o reconhece, e se lança 
a seus pés para beijar-lhe a mão. 

3— O calumniador de Santa Isabel, rainha de 
Portugal, pagando a vileza de seu crime. 

4 — Geraldo sem pavor, animando os seus na 
tomada d'Eyora. — Historia portugueza. 

5 — Jesus Christo dando o seu santissimo corpo 
e sangue. —S, João, cap. 50, v. 50, 51, e 52. 

6 — Santa Anna ensinando sua bemdita Filha. 

47 — Nossa Senhora da Conceição. Padroeira 
do reino. 

8—S. Nicolão dando esmolas. 

9 — O Padre Eterno mostrando seu SS. Filho 
morto na cruz. 

10— A Ascensão de Jesus Christo. 

11 — Transito de Santa Clara. 

12 — Duas allegorias, a 1.º representa a Gloria 
ea Par,—a 2.º —a Justiça abraçando a Cle- 
mencia. 

13 —O Nascimeuto de Jesus Christo, pintura 


do mesmo professor, não sendo sua a invenção 
do quadro, 

1% — Baixo-relevo, modelado em cêra pelo dito 
professor, representando — a Santa Virgem. 

15 — Dito, dito — do retrato de sua mages- 
tade, a rainha. 


DO PROFESSOR SUBSTITUTO, O sr. Caetano Ayres 
dº Andrade. 


16— Desenho de sua invenção e execução, re- 
presentando — El-rei D. João I, que, depois de 
haver conquistado a cidade de Ceuta, consulta 
com o infante D. Henrique o modo de tomar 
tambem o castelo, e mandando chamar á mes- 
quita, em que estava, a João Vasques de Al- 
mada, soldado de provada fama, lhe diz: « vae 
áquelle castello inquirir se ha nelle alguma no- 
vidade , e se podéres arvora a todo o custo na 
mais alta torre esta bandeira, que era a chamada 
de Lisboa, na qual estava pintada a imagem de 
S. Vicente, seu protector antigo. » — Vida do 
infante D. Henrique, Candido Lusit. pag. 75. 


DO PROFESSOR SUBSTITUTO, E SECRETARIO D'ACADEMIA , 
o sr. Francisco Vasques Martins. 


17 — Desenho de sua invenção e execução , 
representando — a Caridade romana. 


DO ELEITO SUBSTITUTO DA AULA DE GRAVURA, O SF 
Joaquim Pedro de Sousa. 


19 — Desenho representando — a Visitação de 
Santa Isabel — copiado de Sebastião del Piombo. 

20 — Retrato — de senhora. 

21 — Dito — do duque d'Orleans. 


Dos discípulos da dita aula, que foram pre- 
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a honra do gecessit, 
ANNO LECTIVO DE 1849 A 4850, 
rarTIDOS DE 20/3000 néis. 


Lucas de Almeida Marrão, ordinario, dese- 
nho de um acto do modelo-vivo. 

Augusto da Cunha Franco, ordinario, dese- 
nho d'estatua. 

Antonio Lucio Cordeiro d' Araujo Feio, ordi- 
mario, desenho de baixo-relevo. 

Luiz Antonio Baptista, ordinario, desenho de 
estampa historiada. 

Joaquim Eduardo d'Abreu, voluntario, idem. 

Rafael José Fragoso , — idem , — idem. 


HONRA DO aecessit. 


Pedro Augusto, ordinario, desenho dºestatua. 

Antonio José Tasso, voluntario, desenho de 
baixo-relevo. 

Bernardo da Costa Montez, ordinario, dese- 
nho de estampa historiada. 


ANNO LECTIVO DE 1850 A 1851. 
rAnriDOS DE 20,9000 ntis. 


Manuel Rodrigues, ordinario, desenho de um 
acto-do modelo-vivo. 

Pedro Augusto, voluntario, — idem. 

Julio Augusto da Motta Méra, ordinario , de- 
senho d'estatua. 

Ernesto Vasco da Cunha Franco, idem, dese- 
nho de baixo-releyo. 

João Pires Gomes, ordinario, desenho d'es- 
tampa historiada. 

José Callado, voluntario, desenho d'estampa 
historiada, 

HONRA DO accessil. 


Joaquim José dos Santos, voluntario, desenho 
VPestampa. 
José Antonio Serrate, — idem , — idem. 


ANNO LECTIVO DE 1851 A 1852. 
panTIDOS DE 20,4000 néis. 


Julio Augusto da Motta Méra, ordinario, de- 
senho de um acto do modelo-vivo. 
João Pires Gomes, ordinario, desenho de 
baixo-relevo. 
| João Baptista Minas, idem, 


dito d'estampa 
|! historiada. 
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miados com-os partidos de 20,4000 réis, e com 
ide; 


Jonguim “Gregorio Nunes Prieto , ordinario, 
mM. 
HONRA DO atcegbit, 


Ernesto Vasco da Cunha Franco, ordinario , 
desenho d'estatua, e 

Domingos Parente da Silva, ordinario, dese- 
nho de baixo-relevo. 

José da Luz, ordinario, desenho de baixo- 
releyo. 


Aula de pintura historica, 


DO PROFESSOR PROPRIETARIO, O sr. Antonio Manuel 
da Fonseca. 


1—A Senhora da Caridade. —Este quadro ori- 
ginal representa symbolicamente — a Caridado 
espiritual, e a caridade temporal, 

Na parte superior do quadro está representada 
a Santa Virgem, em acção de suster em seus 
braços Jesus em: quanto menino, origem e fonte 
perenne de caridade. — A cruz que elle aperta 
na mão direita, é a concha d'agua, que lhe apre- 
senta S. João Baptista, alludem a primeira á 
immensa caridade, com que Jesus se ofereceu 
ao sacrifício da mesma, para a redempção do 
genero humano; a segunda ao Sacramento do 
Baptismo, com o qual pela sua providente cari- 
dade purifica os homens do peccado original, à 
fim de os fazer participantes da Bemaventurança, 

Na parte inferior do quadro acha-se represen- 
tada symbolicamente a caridade temporal, em 
dois milagres por Deus praticados em beneficio 
dos homens; o primeiro é o de Tobias consi- 
gnado no Velho Testamento; o segundo, o dos 
cinco pães, e dois peixes, com que Jesus Christo 
saciou cinco mil pessoas no deserto, e que S, 
Matheus no cap. 14, v. 19 e 20, explica assim 
— Et cim gussisset turbam discumbere super fe- 
num, acceptis quinque panibus, et duobus pisci- 
bus, aspiciens in colum Denedixit et fregit, et 
dedit discipulis panes, discipuli autem turbis... 
Et manducaverunt omnes, et saturati sunt, ete. 

2-—Quadro original, representando — a Visi- 
tação de Nossa Senhora — Benedtcta tu inter 
mulieres, et benedictus fructus ventris tui. S. Lu- 
cas, cap. 1.º v. 42. — Foram estas palavras pro- 
nunciadas por Santa Isabel ao vêr a Santa Vir- 
gem, que subministraram o argumento desta 
composição, e que por isso se acham escriptas 
na fita, que apparece nas mãos do grupo de an- 
jos, collocados na parte superior do quadro. — 
Na parte media do mesmo, acha-se representada 
a Santa Virgem, que com gesto grave c mo- 
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desto se encaminha á habitação de Santa Isabel, 
que, dirigindo-se ao seu encontro humildemente 
a acolhe. — S, José e S. Zacharias acham-se. re- 
presentados no segundo plano do quadro, entre- 
olhando-se mutuameute com o recolhimento pro- 
prio do facto, que presenceam. 

O acontecimento prodigioso praticado por Moy- 
sés no deserto, a bem dos israelitas sequiosos, 
acha-se representado no vaso collocado à direita 
do espectador ; o dito vaso e a fonte, que junto 
a elle corre, symbolisam o promettido perdão 
das. culpas, passadas, pela nova lei, mediante o 
Sacramento do Baptismo, 

3— Quadro original — de Jesus Christo en- 
tre os doutores. — Et factum est, post triduum 
invenerunt illum in templo, sedentem in medio 


doctorum, audientem illos, et interrogantem eos. | 


S. Lucas, cap. 11, v. 46. — Foi, este logar de 


S. Lucas, que offereceu 0 argumento. para o | 


quadro. A Santa Virgem e S. José, depois de 
terem andado tres dias a procurar Jesus, final- 


mente o acham no templo sentado entre os dou- | 


tores, ouvindo-os, e interrogando-os sobre os 
preceitos da lei. — A Virgem collocada à es- 
querda do espectador, junto a S. José, está re- 
presentada no momento. em que, revestida. da; 
candura e carinho: proprio de mãe do Redem- 
ptor, acaba: de lhe dirigir queixumes, por ha- 
ver-se delles apartado, sem' os prevenir, ao que 
Jesus, representado à direita do espectador, lhe 
responde com as palavras seguintes, citadas pelo 


mesmo evangelista, S. Lucas no dito capitulo | 


«4 Não: entendeste ainda que eu devo; tractar na 
terra dos negocios de meu Pac?» A confusão, o 
despeito, e a duvida, reinam: nas outras figuras, 
de que se compõe o quadro. 

h — Cópia de um fragmento do quadro — da 
Senhora de Folinho, original de Rafael. — Per- 
tence a sua magestade el-rei. 

RETRATOS EXECUTADOS PERO MESMO PROFESSOR. 


8 — Retrato, do. actual governador da India. 

6 — Dito — da: ex.”* sr.” baroneza, sua es- 
posa. 

7 — Dito — do fallecido professor da Acade- 
mia das Bellas Artes de Lisboa, Benjamin Comte, 
insigne gravador de. paisagem. 

“8 — Dito de um doutor de medicina. 

9 — Quadro — de uma familia, contendo pas, 

mãe, e dois filhos. 


DA ACADEMICA DE MeRITO, A Illin.* sr.” D. Roza 
Wielart da Motta. 


10 tdnao aoleo. representaudo — Flora. 
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Da illm.* sr.* D. Francisca de Almeida Furtado, 
academica de merito da Academia Portuense 
de Bellas Artes. 


11 — Tres retratos em miniatura, a saber : 
— de uma senhora — do sr. Alexandre Hercu- 
lano — do: sr. Manuel da Fonseca: Pinto, pro- 
fessor de esculptura: da Academia Portuense. 


(Contimia. ) 
gobnmd o tio, 
PRODUCÇÃO DO ALGODÃO. 
Indias Orientaes. 
(Continuado de pag. 306.) 


A exportação de Madrasta começou unicamente em. 
182%; tocou o seu maximum na China e Oriente 
em 1843 e subiu a 20,000.000 de libras. de algo- 
dão (9,000.000 de kilogrammas). A, cifra. mais ele 
| vada para Inglaterra , que foi de-13,000.000 de li; 
bras (5,900.000 kilogrammas), realisou-se em 1842. 

A exportação de Calcutá abraça. o periodo; com- 
pleto de 52 annos ; suas quantidades mais fortes fo- 
| ram para a China e Oriente, de 43,000,000, de li- 
bras (19,500.000 Kkilogrammas)em 1836, e para 
Inglaterra de 37,000.000 de libras (16,800.000 ki- 
logrammas) em 1818. 

A exportação de Bombaim. remonta, a 1897; e 
promptamente adquiriu um enorme desenvolvimento, 
porquanto em 1843 exportou para a China kilogram- 
mas 81,000.000, e em 1842 mandou para Ing- 
laterra: 104,000.000 de libras (47,000.007 kilo- 
grammas). 

Não podemos; neste momento. occupar-nos pelo 
miudo ácerca do estado das estradas na Índia, mas 
devemos citar alguns factos afim de demonstrar que. 
a prosperidade commercial deste immenso paiz não 
poderá desenvolver-se em quanto se desprezar, como 
|se tem feito, as suas vias de communicação. 

Um dos depoimentos obtidos pela comissão da 
| camara dos communs verificou que na época da 
campanha. do Sutledge, em 1849, foi necessario 
mandar. para o, exercito uma centena, de officiaes 
que se achavam em Calcutá. A. distancia era quasi 
1,600 milhas (2,700 kilometros), e o unico meio 
de transporte de que se poude lançar mão foi o pa- 
Janquim (cadeirinha). y 

As pousadas distavam entre si o espaço de 8 mi- 
lhas, e os conductores que as habitam: devem ser 
em numero. de 12 para cada viajante que tiverem 
de carregar. Não. se, pode pór a caminho. de uma 
vez senão tres ofliciaes., o que suppõe ainda 7,200 
carregadores ; e a viagem fez-se com tanta demora! 
que a campanha terminou antes que os dois terços 
dos officiaes alcançassem os seus regimentos. 


Ha uma grande estrada: de: Calcutá à Delhy. Ha 
alguns: partidos-de estradas praticaveis para-carros 
entre: Bombaim, Poonah e Nagpoor'; notamsse em 
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fim mais alguns fragmentos ao sul da peninsala ; 
porém, geralmente o serviço de posta faz-se por ho- 
mens que transportam ás costas as malas do cor- 
reio, correndo com uma presteza de seis milhas por 
hora. A distancia das mudas é de ordinario tambem 
de seis milhas. 

Muitas vezes suecede que os correios são presa 
dos tigres, que no periodo de quatro annos devo- 
raram 350 individuos e 24,000 cabeças de gado só 
na provincia de Kandeish. Certo general que por 
longo tempo residiu na India, e cujas apreciações 
merecem plena confiança, declarou perante uma 
commissão de inquerito, que o mão estado das vias 
de communicação neste paiz era o principal obsta- 
culo que havia para a exportação dos seus produ- 
ctos, e particularmente a do algodão cujo volume 
é enorme em relação ao valor venal, não succe- 
a outro tanto , verbi gratia, com o opio, ou o 
anil. 

Um dos directores da companhia das Indias disse 
tambem perante a commissão que a creação de ca- 
minhos de ferro na direcção dos portos de embar- 
que do algodão seria medida a mais eflicaz para di- 
minuir o preço deste producto. 

« O exame fará conhecer (disse elle) pelo me- 
nos é essa a minha convicção, que o preço exces- 
sivo do algodão no logar do embarque nasce prin- 
eipalmente dos gastos que o seu transporte occa- 
siona ; é este motivo particular é não só o mais real 
de todos os que se hão allegado, porém, na minha 
opinião, é infinitamente superior ás circumstancias 
geraes que se ligam à producção das terras. 

« Eu sou e tenho sempre sido de opinião que , 
se o governo da India não conseguir (e é dilhicil 
que o consiga no estado presente dos negocios) achar 
companhias para construir estradas , não deve he- 
silar em por si mesmo emprehender a sua cons- 
trucção, embora seja indispensavel um emprestimo 
especial, pois valeria antes isto de que expor-se a 
soliter a demora de um numero indeterminado de 
annos. » 

Depois que o inquerito de 1848 revelou os factos 
que acabamos de patentear , tem-se tomado algu- 
mas medidas para a construcção de dois caminhos 
de ferro, um partido de Calcutá, e outro de Bom- 
baim, mas espera-se ainda a sua realisação ; por 
quanto na India, tudo, excepto a guerra, se faz 
com frouxidão. 

As noticias dos ultimos mezes referem que em 
alguns districtos a cultura do algodão tem feito do- 
brados progressos que em época alguma anterior. 
As lições dos lavradores vindos'dos Estados-Unidos 
começam a ser comprehendidas , e os cultivadores 
do Kandeish tem substituido pela nossa excellente 
machina de limpar o algodão o grosseiro appare- 
Ho de que antes se serviam. 


A plantação do districto de Bombaim foi avaliada 
em 100,000 acres no anno de 1850, quando em 
1848 não excedia de 20,000. Algumas casas euro- 
Peas de Bombaim tentaram igualmente especulações 
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sobre colheitas de algodão , e finalmente o tribunal 
do commercio de Manchester vai mandar para a In- 
dia, à sua custa , um agente encarregado de colli- 
gir todas as informações possiveis ácerca da pro- 
ducção desse genero. 


Africa. 


O Egypto continua a fornecer-nos algodão ; po- 
rém as suas remessas, cuja origem remonta a grande 
numero de annos , e cuja quantidade é inyariavel, 
não parecem susceptiveis de augmento algum, 

Um cirurgião, M. Blaine, que por muitos annos 
residiu na colonia do Natal" e visitou todas as suas 
partes, muitas vezes encontrou nos jardins dos ha- 
bitantes certa planta cujo producto era uma subs- 
tancia cottonifera, porém a fevera não tinha com- 
primento sufliciente para o fabrico inglez. 

Mandou-se vir sementes dos Estados-Unidos ; de- 
pois de ensaios tentadôs com fortuna nos jardins, 
emprehendeu-se à cultura em campo raso, e em 
1848 contava-se já 800 acres de plantações. 

Organisou-se uma associação para explorar a nova 
industria, a qual conta colher quasi 600 libras (272 
k.) por acre. M. Blaine, quando, foi inquirido pela 
commissão da camara dos communs, declarou que, 
em sua opinião, toda a superficie do territorio do 
Natal, que orça por quasi 14,500 milhas quadra- 
das (2,600 k. q.) , reune todas as circumstancias 
favoraveis de solo e elima. 

O algodão que até o presente foi remettido do 
Natal para Inglaterra é semelhante ao da Nova- 
Orleans; é fino., tonaz , mui limpo, mas a sua côr 
é um pouco amarellada. O numero de saccos im- 
portados em 1849 subiu a 100, e presume-se que 
chegará a 500 em 1850. 

Finalmente, assegura-se que os layradores do 
Natal podem obter trabalhadores entre os Zooloos, 
negros indigenas, pelo preça de 10 shillings (44138 ) 
sómente por mez. Este algarismo é de: tal sorte re- 
duzido, que parece ser o, resultado. de um erro ;, 
comtudo, póde-se suppôr que o trabalho; dos natu- 
raes. da Africa Meridional não deve ser mais caro, 
que o dos escravos dos Estados-Unídos. Demais, o 
porto do Natal ofierece aos lavradores deste genero 
todas.as condições de commodo embarque e trans- 

rte. 
tinha casas importantes de commercio de Ingla- 
terra tem-se ultimamente associado a fim de desco- 
brir a possibilidade de obter por barato preço algo» 


* A eolonia do Natal, siluada na costa oriental 
da Africa, em 30º de latitude austral, foi |- 
riamente povoada por hollandezes. São os descenden- 
tes destes colonos primitivos, chamados Boers, que 
com tão perlinaz energia se têm oppusto ao dominio 
inglez. Não se submelteram senão em 1844, dep: 
do mallogro de varias e perigosas emigrações, ten- 
tadas na esperança de descobrirem. ao longe a, inde- 
pendencia que d'ura ávante lhe uega um territorio. 
que faz parte das possessões do imperio brilanico. 

(Nota do redactor da Revista Brilunnioa. ) 
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dão de boa qualidade na costa occidental da Africa, 
Informado deste projecto, o presidente da repu- 
blica de Liberia ? escreveu em setembro de 1850 a 
Jord Palmerston offerecendo o seu concurso. 

Eis os termos em que elle se exprime : « Se uma 
tal empreza fôr convenientemente dirigida , não é 
possivel duvidar-se do seu feliz exito no nosso ter- 
ritorio. Contamos entre nós muitos lavradores que 
adquiriram nos Estados-Unidos longa experiencia, 
Elles nos tem aflirmado e demonstrado , com pro- 
vas recentes, que se póde cultivar aqui em grande 
escala algodão semelhante ao da America, se se 
quizer empregar nesta cultura os capitaes necessa- 
rios, » 

O tribunal do commercio de Manchester, con- 
sultado sobre as amostras vindas (le Liberia, e dos 
estabelecimentos inglezes da Costa do Ouro (Mina), 
respondeu que aquella especie de algodão convinha 
perfeitamente à maior parte das manufacluras. 


Australia. 


O dr. Lang; ministro presbyteriano na Nova 
Galles do Sul, foi o primeiro que observou que esta 
colonia offerecia as circumstancias mais favoraveis 
para a producção do algodão. Como elle havia es- 
tudado com attenção as plantações dos Estados- 
Unidos e do Brasil, notou o viço de alguns algo- 
doeiros que se mostravam como plantas raras na Aus- 
tralia. Um colono, que recebera sementes da Ame- 
rica, dividiu-as com seus visinhos, e os jardins reu- 
nidos derám a final uma pequena colheita, O clima 
é hello, osrios são faceis de navegar por barcos de 
vapor, à cultura da planta nada tem de penoso € 
agro para trabalhadores de condição livre. 

O dr. Lang, no seu depoimento perante a com- 
mussão: da camara dos communs , declarou que a 
porção do territorio da Nova Galles do Sul que lhe 
parecia mais apropriada à plantação do algodão era 
à região comprehendida entre 24º e 30º de lati- 
tude, e principalmente o districto banhado pelas ri- 
beiras Clarenóe e Brisbane : 

« Estou convencido , diz elle, que se tivessemos 
nesta parte da Australia população suficientemente 
numerosa e composta de gente livre, poderiamos 
produzir algodão e mandal-o para Inglaterra por 
preço mais commodo do que os donos de escravos 
dos Estados-Unidos e Brasil; por quanto relativa- 


2 Em 1820, alguns cidadãos americanos, con- 
doidos da miseravel condição dos negros libertos nos 
Estados-Unidos . fundaram para estes, na costa oc- 
cidental da Africa, em 7º latitude norte, uma colo- 
nia que recebeu e nome de Liberia, a qual, em 1852, 
contava mais de 6,000 habitantes. A capital foi des 
nominada Monrovia, em honra do presidente James 
Monroi. Nesta pequena republica notam-se as insti- 
tuições americanas, como o voto universal, o jury , 
ea liberdade de imprensa, praticadas exclusivamente 
por negros. A constituição prohibe a qualquer homem 
de raça brança o habitar o lerritorio da Liberia. 


4 Nota do redactor da Reviita Britannica.) 
na 
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mente aos americanos, temos a vantagem de pos-- 
suir uma planta que não morre, ao passo que a 
sua ê destruida, annualmente, pelas geadas do in- 
verno; e quanto aos brasileiros , gozamos da faci- 
lidade do transporte fluvial de que elles estão abso- 
lutamente privados. 

« Passando (ER Pernambuco observei que o al- 
godão posto a bordo dos navios tinha sido trans- 
portado do interior em pequenos saccos, nas costas 
de animaes, e que a distancia percorrida variava 
de 50 a 150 leguas; entretanto que se nós conse- 
guissemos estabelecer, em numero suficiente, po- 
pulações agricolas nas margens das ribeiras Clarence 
e Brisbane, leves barcos de vapor poderiam ir re- 
ceber o algodão à porta, por assim expressar-me , 
da casa do lavrador, e o transportariam até o lit- 
toral pelo preço o mais baixo possivel, » 

Depois do depoimento do dr. Lang semeou-se 
algodão do Sea-Island perto de Maitland, quasi 80 
milhas distante de Sidney , e as amostras levadas 
para Inglaterra cram da qualidade a mais fina e 
mais procurada. 

(Continia. ) 


PARTE JITTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XXXVII. 


TANTAS VEZES A BILHA VAL A” FONTE! 
(Continuado de pag. 309.) 


O dominico desmaiou um pouco , e não soube 
encobrir o sobresalto. Custava-lhe a revelar a 
simplicidade dos meios, com que fora trahido, 
sobretudo em presença do auctor. Comtudo ven- 
ceu-se, e estrangulando as palavras, redarguiu : 

—« A historia é curta, Cuidei que ditava a 
um escrevente, e havia dois. Este velhaco pas- 
sava por não saber lêr nem escrever ; fiado nisto 
confiei-me ; e elle era quem de, madrugada abria 
as gavetas e copiava os papeis; ou quem met- 
tido no meu quarto, é escutando, acompanhava 
a lapis o que se escrévia para o ir levar... » 

— « Com efeito ?O methodo era simples! Os 
grandes homens são todos o mesmo ; distin- 
guem-se pela facilidade das idéas » acudiu 0 Se- 
cretatio. « Deixa vêr! Ahl Eis as notas origt- 
naes do teu Sinon? Quem diria, fr. João, que 
tantos seculos depois de Homero haviam de met- 
ter-te um cavallo de Troia dentro da ella ?... 
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Tem boa lettra o'sr. Thomé! Uma letra clara 
e firme. » 

Apesar das mortificações do amor proprio, o 
frade não pôde conter o riso, ouvindo comparar 
a sua aventura à do cavallo de Troia! Mas o 
accesso de hilaridade foi breve, Diogo de Men- 
donça começava a lêr alto a meia folha: de pa- 
pel, arrancada ao seu amigo, e deve-se confes- 
sar que o milagreiro levára a consciencia do of- 
ficio a ponto de não ommittir nas partes de po- 
licia religiosa o trajo, o gesto, e as palavras da 
victima sujeita ao braço secular das suas obser- 
vações chocalheiras. Daqui resultava que o po- 
bre fr. João, retratado em habitos menores por 
um pincel atrevido, apparecia em posições e pres- 
tava-se a scenas capazes de desafiarem as risadas 
de um penitente da Thebaida. O secretario lia 
sem piedade, fustigando com as phrases articu- 
Jadas de vagar o melindre do jurisconsulto, que 
se revolvia na cadeira, torcia a bocca fingindo 
rir, e esbravejava interiormente, apunhalando o 
infeliz Thomé com a vista odienta e inflamada. 

—« Sexta feira vinte nove de outubro » leu 
o ministro figurando tomar a serio as momices 
com que fr. João simulava grandeza de alma 
«o reyerendissimo levantou-se em chinellas e 
bragas de dormir, principiando a dar passadas 
muito grandes pela casa e a bater palmadas rijas 
na cabeça, pondo-a côr de romã; ao mesmo 
tempo fallava só que parecia doido... » 

—« Malvado! » barafustou o dominico re- 
primindo a custo um impeto de raiva contra o 
detractor, que estava de joelhos, e todo con- 
vulso, como se lhe vestissem já a alya dos pa- 
decentes, 

—« Paciencia, fr. João! Sabes o que disse 
um homem engenhoso? Não ha heroe que o 
pareça diante do seu lacaio! Ri-te que é o me- 
lhor. Vê o que cu faço. » 

— « Mas este desaforo de me pintar assim... » 

— « Fresco de mais ? Então? Mais ligeira se 
retrata a verdade, figurando-a núa. Só te não 
invejo o passeio... sobretudo em outubro. Mal- 
ditos arcos foram aquelles.. Mas yamos ! — Pas- 
sado um bocado o reverendissimo » continuou a 
lêr o ministro « disse muito alto: eu é que sou 
tolo! A minha vontade era. responder-lhe . de 
dentro que sim, mas para obedecer a vossas pa- 
ternidades callei-me, rindo com gosto por elle 
confessar uma verdade que todos sabem... » 

=— e Rindo com gosto !... patife! » clamou o 
frade dando um salto, 


O supplicio excedia as forças da victima, O 
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procurador apezar dos tregeitos mais forçados 
para encobrir a sua indignação, não podia con- 
ter-se, sentindo na cutis os piparotes satyricos 
do milagreiro. Os olhos injectados, as faces en- 
tumecidas, e os dentes cerrados, advertiram 
Diogo de Mendonça de que seria perigoso pro- 
seguir no seu gracejo. Tractado de maniaco e de 
parvo por um sabujo; exposto à irrisão e às 
apupadas dos jesuitas por este libello quotidiano, 
que era 0 « fac-simile » burlesco das suas pala- 
vras e acções, e constrangido ainda por cima a 
servir de algoz ao amor proprio, o desditoso fr, 
João pedia secretamente a Deus todos os mar- 
tyrios para punir a perfidia e a impudencia' do 
devoto flagellador. Naquelle momento, (elle tão 
bom de indole !) sentia-se com animo para o vêr 
esquartejar a quatro cavallos, e aplaudir. O riso 
sardonico do diplomata ainda o irritava mais. 
Recebendo o fatal papel das suas mãos amaçou-o 
com furia, é pizou-o aos pés. Diogo de Men- 
donça dizia depois que seria difficultoso decidir 
quem padecia mais naquella hora, se o bonzo 
apanhado em flagrante, se o padre mestre exas- 
perado pela idéa dos chascos e risadas, de que 
fôra alvo em S, Roque, graças ás delações do sr. 
Thomé. 

—« Grande coisa fez o nosso devoto aos pa- 
dres da companhia » notou o ministro com ar 
pensativo. « Vejo que viraram contra elle as ba- 
terias todas. O padre Ventura foi quem te dea 
isso? Custa-me a conceber que um homem da 
sua habilidade quebrasse de repente um instru- 
mento util... Queira Deus que não achasse ou- 
tro melhor! Agora sou eu que entro em scena, 
fr. João. O sr. Thomé não me ha de negar o 
favor de dizer se foi por ordem de Roque Mon- 
teiro que me tirou os papeis. Póde fallar sem 
susto. No meio das suas iras o padre mestre não 
é tão mau como parece; e cu passo por ser bom 
homem. Roque Monteiro tentou-o, não: é assim? 
Aonde lhe fallou? » 

— « Ao saír dos quartos de y.º s.º » replicou 
o milagreiro um pouco desengasgado pelas ma- 
neiras naturaes e socegadas do secretario. 

— « Quantas vezes? » 

— « Tres. » 

—« Quanto recebeu pelo... serviço que nos 
fez? » 

—« Tresentas moedas. » 

—« A quem as entregou ?.. Falle a verdade ! 
Não tem outra porta por onde se salye, » 

—« À tia Perpetua. » 


— « Não conheço. » 
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— « Conheço eu! » gritou fr. João erguen- 
do-se escarlate e ainda tremulo da ira reprezada. 
É uma hypocrita, engomadeira da roupa dos je- 
suitas em Evora, e capa deste velhaco. Enga- 
nou-me redondamente. A esta hora não nos es- 
capa. Mandou-se para a inquisição, accusada de 
desinquietar donzellas honestas com feitiços e 
quebrantos. » 

Ouvindo a declaração terrivel, Thomé apertou 
as mãos na cabeça, como um orango-tango que 
se affoga, e abriu a bocca sem poder articular 
uma só palavra. Estava côr de cidra, e tremia 
como as cannas verdes com o vento. 

— « Fizeste mal em metter a velha no santo 
officio » acudiu o ministro fallando ao ouvido do 
padre mestre « E pr não fazer-mos da re- 
lígião o que ella não é — arma de vinganças fra- 
descas. Vamos, sr. 'Fhomé !..'Tudo tem remedio 
menos a morte. Respire! V. merce que tem a 
memoria certa ha de lembrar-se do modo por- 
que deu com o segredo do meu cofre, e soube 
aonde escondi a chave? » 

— « Foi num dia de missa, depois do ser- 
viço divino » redarguiu o andador ainda con- 
vulso « Vi a v.” sº procurando na sua estante, 
e trazendo daquelle sitio uma chave. À porta es- 
tava encruzada e eu... espreitei. Como o sr. Ro- 
que Monteiro me tinha posto ao corrente dos 
signaes da caixa, e ensinado a tirar os pregos... » 

— « Pouco lhe custou o mais? Agradeço-lhe 
a lição, que me deu, e asseguro-lhe que não me 
esquece. Uma palavra ainda ! Quem disse ao 
padre Ventura ?.. » 

—« Fui eu? » replicou o milagreiro enco- 
lhendo-se como se visse desabar o tecto « S, pa- 
ternidade sabia já de tudo, e mandou-me que 
antes de levar os papeis ao sr. Roque Monteiro 
lhos mostrasse primeiro a elle. » 

— « Basta. Dou por concluido o relatorio. 
Tractemos agora da sua segurança, porque v. 
merce está em grande perigo... como ha de co- 
nhecer » continuou o ministro, fazendo com a 
vista serena e fixa sumir o devoto pelo chão abaixo 
« Falle-me com sinceridade. Roque Monteiro dei- 
xou-lhe nas mãos algum papel que possa servir 
para eu provar o roubo que elle mandou fazer ? « 

— « Nenhum. Pagou-me, e não o vi mais. » 

—« Assim o suppunha. » 

— « Mas se y. s.º o deseja molestar, sei de um 
crime delle; quero dizer, sabe-o o sr. padre 
Ventura pelo confessor de el-rei, que Deus tem 
em gloria, » 


— « Como é dotado de um ouvido fino escu- 
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tou naturalmente, e tem pouco mais ou menos 
idéas do que é? » 

—« Ouvi fallar os dois de certas luvas no 
tratado com os inglezes. » E 

— « O tratado de Methwen ? » 

— « Esse mesmo. » 

—« Sabe se ha cartas ou papeis? 

— « Ha, sim senhor. O padre Sebastião en- 
tregou-as por signal ao visitador. » 

— « Muito bem. Perdou-o-lhe o mal que me 
fez pela noticia que me dá. Fr. João tambem 
se não lembrará de v. mercê. Deixe-o dizer que 
não; eu respondo. Mas com uma condição... » 

O milagreiro afilou as orelhas e estendeu a 
cabeça. 

—« Dentro de vinte e quatro horas parte 
para Angola um navio de el-rei; e v. mercê vae 
nelle, para cumprir o degredo voluntario de dez 
annos a que o condemno, em castigo do roubo 
da prata de Evora... Ha de ir, percebe? Se oito 
minutos depois da embarcação levantar ferro foz 
achado em Lisboa, ou a beata que o sr. fr. João 
a rogos meus consente em mandar soltar do santo 
fficio, póde ficar certo de que os entrego ao 
juiz do crime e ao carcereiro da cidade, Serve- 
lhe o partido ? » 

—« Se fosse permittido demorar-me tres 
dias... só tres dias!... » murmurou o santarrão 
recobrando animo, e crescendo de repente com 
a magnanimidade do ministro. 

— « Nem tres horas! Os seus negocios pa- 
rece-me que se arranjam em quarenta e oito 
minutos. Acredite-me, metta quanto antes o mar 
de permeio. É mais seguro. » 

— « Eu estava para mudar de estado; casa- 
va-me âmanhã... » observou o devoto com o seu 
tiple compungente e lacrimoso. 

—« A bordo, a bordo! Tenho muito receio 
dos heroes prolificos. Um só Thomé das Chagas 
deu-nos que fazer, o que seriam muitos? Case 
se quizer mas no mar alto, ou na costa de A- 
frica. Em Portugal não lhe dou licença, senão 
quer que seja na cadeia... » 

— « Então vou preso? » perguntou o mila- 
greiro paciente, e submisso. 


— « Não senhor. Leva ordens de sua mages- 
tade para o capitão general. Póde estar certo de 
que em sahindo a barra, não lhe succede mal, 
Retire-se! Aconselho-o ainda a que não volte, 
mesmo no fim de dez annos se não se der mal, 
sobretudo sabendo que me acha vivo. Ha coi- 
sas que é perigoso não deixar esquecer de todo... 
Boa viajem, sr. Thomé, Case e seja feliz! Mil- 
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ciades ?.. yae com esse senhor até á rua e acom- 
panha-o. » 

——« Se 0 queres livre deixa-me escrever duas 
palavras... Os familiares da inquisição estavam à 
espera delle. » 

—« Ah, padre mestre, replicou o diplomata 
rindo, bem diz o adagio, que não ha odio 
peior do que o odio de frade! » 

— « Aqui está o papel. Que o mostre; é o 
que basta... Estás satisfeito ? » 

—« Mais do que tu. Sempre tomaste a serio 
o papel de tyranno?! Não cuidei. » 

O andador das almas sahiu emfim dando pa- 
rabens á fortuna por escapar da aventura só com 
um passeio ás possessões ultramarinas. Apenas a 
porta se fechou e os dois ficaram sós, o domi- 
nico, virando-se para o secretario das mercês, 
disse-lhe encarando-o com aspecto curioso e ir- 
ritado ao mesmo tempo : 

=—« Agora espero que me explicarás para que 
serviu esta comedia ?» 

—« Foi um acto de prudencia, que a cho- 
Jera te não deixa avaliar. Não vês que este ho- 
mem preso havia de fallar, e que o segredo que 
está hoje entre cinco andaria pelos auditorios da 
corte entre mil com prejuiso nosso, e de gran- 
des negocios, que uma leviandade póde compro- 
metter ? ficamos livres delle do mesmo modo, e 
era o essencial; mas sem estrepito. Chegou-se 
ao mesmo fim por meios brandos. Pensas que a 
justiça mandava enforcar o bonzo ? » 

= « Oh pelo sancto officio fico eu!» 

— « Fr. Jodo, as pessoas como nós castigam, 
e não se vingam. Se imaginasse que semelhante 
reptil podia offender-me envergonhava-me, e for- 
mava de mim uma opinião bem triste! Deixal-o 
ir! A costa de Africa o ensinará; e se desejas, 
por força, mais do que uma punição charidosa 
como elle vae casar-se, não lhe queiras peior 
flagelo... figuras assim reserva-as à providencia 
para exemplo dos outros homens. Mas estava para 
sahir; aonde era a visita? » 

—« A S. Roque; Ha des saber já que tens 
collega novo. “O padre Sebastião de Magalhães , 
confessor que foi de el-rei D. Pedro... » 

— « Parte hoje de tarde para Santarem com 
ordem de não voltar á corte sem licença. » 

— « Como? Pois ainda hontem, sabindo do 
palacio , passou por aqui e disse-me 2.. » 

— « Se o ias vêr, manda apeiar à sege, é o 
meu conselho. O padre Sebastião sonhou esta 
noite que era ministro, e acordou esta manhã 
hortelão e deportado. » 
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-—« Não entendo. » 

— Eu me explico. El-rei mandou-o chamar 
hontem , e pediu-lhe certos papeis de estado de 
seu augusto pae. O padre inchou-se com algu- 
mas palavras de agrado, e D. João V, amigo de 
rir, deu-lhe a beber tanto desse nectar que o 
deixou perdido da cabeça. Sangrado na Joquaci- 
dade, o homem da roupeta desatou a lingua, e 
suppõe-se que revelou segredos importantes, em 
que até elle mesmo não figura bem. Sua ma- 
gestade à despedida assegurou-o de que se não 
esqueceria de utilisar o seu zelo no serviço do 
estado, conferindo-lhe um logar proprio dos gran- 
des conhecimentos que lhe descobria ; e Sebas- 
tião de Magalhães teve a crueldade de professar 
tota voce o seu plano politico em audiencia par- 
ticular. O sermão durou perto de uma hora; vê 
como não estaria el-rei! Apenas sahiu do paço, 
e se apeiou em S. Roque principiou a prometter 
despachos, e a tomar informações com. ares de 
satrapa. Encheu-se a cella de gente, espalhou- 
se a notícia de que o confessor ia passar a pri- 
meiro ministro; e só o padre Ventura, sorri ndo- 
se, teve a charidade de o aconselhar a ser pru- 
dente; porém, elle soberbo com. as esperanças 
deu-lhe a entender que o faria sair de Portugal 
apenas governasse !.. Aposto que não veiu aqui 
sem fe oflerecer a sua protecção ?..» 

—« Justamente. Propoz-me o logar de mes- 
tre do sr. infante D. Antonio, não o nego. » 

—« E tu?» 

—« Eu... para me occupar... » 
 —« Aceitavas ! muito bem ; fallaremos disso... 
Às vezes ha sonhos verdadeiros. Ouve agora o 
resto da historia. Esta manhã, seriam dez ho- 
ras, o padre Sebastião estava impaciente pelo 
recado do paço, e n'uma roda de padres e de 
seculares não se callava com as reformas que ha- 
via de introduzir no seu ministerio, » Nisto abre- 
se a porta e entregam-lhe um officio. « É a mi- 
nha nomeação, exclamou elle escarlate de jubilo, 
Rompe o sello à pressa, lê e quasi que depois 
perdeu os sentidos! Imagina o que estaria no 
infausto papel? » 

— « À ordem de desterro ? » 

— « Sim; mas com que zombaria ! sua ma- 
gestade attendendo ao zelo do padre Sebastião 
de Magalhães pelos progressos da agricultura 
encarregou-o de fazer o recenseamento dos olivaes 
de Santarem dando conta mensal do estado del- 
les, e visitando-os para isso diariamente. » 


— » Despachou-o primeiro ministro da arvore 
de Minerva! » 3 
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— « Tenho dó delle coitado ?.. » 

— « Tambem eu, fr. João, Vou ao paço. 
Com que por te occupares sempre aceitas o lo- 
gar de mestre do infante? » 

— « Podendo ser. » 

— « Deus é grande! Até logo. » 

E saíndo com a mesma exclamação”, que fa- 
zia comsigo o sr. Thomé das Chagas antes do 
seu desastre, o ministro deixou o padre mestre 


abismado em profundas reflexões. 
£. 4. REBELLO DA SILVA. 
(Continia.) 
ado 2 vi ii 
M O FIM DO SEMESTRE. 
Estudos biographicos e necrologicos. 


POR UM PRILOSOPNO. 


(Continuado de pag. 312.) 


* 


Quando por um acaso encontrámos a car- 
teira a que nos referimos no primeiro capi- 
tulo, a nossa idéa foi entrar no Marrare, e 
entre duas chavenas de café e dois bons charu- 
tos, eu, trapeiro de alheias cogitações , tive a 
ruim idéa de querer metter a ridiculo o auctor 
desta historia! Depois lembrou-me o: seguinte; 
O homem póde bem deixar de ser um Homero, 
mas quem me aliança a mim que não seja um 
Hercules? Esta idéa arrepiou-me, temi pelas ga- 
rantias individuaes, e continuei a pensar com- 
migo mesmo: entre uma e outra cousa hei de 
por força achar o meio termo; porque o meu 
homem não é um Homero não se segue que seja um 
tolo; deixará de ser um Hercules, é verdade; 
mas em todo o caso póde não gostar de brinca- 
deiras; e de que me serve a mim um liroteio 
de guerrilha na imprensa, ou um choque mais 
serio ahi a qualquer esquina ? 

Como os meus pensamentos intimos não eram 
uma covardia, tomei resolyidamente o expediente 
de guardar a carteira, e de esperar por um an- 
nuncio. para fazer a devida restituição. Neste in- 
teryallo, fui acommettido de um invenciyel ata- 
que de curiosidade, escondi-me receiando algum 
lance melodramatico, e li com surpresa na pri- 
meira pagina da carteira o seguinte titulo. 


O FIM DO SEMESTRE. 


ESTUDOS BIOGRAPHICOS E NECROLNGICNS. 


Por um philosopho. 


Por um philosopho! gritei eu. A modestia 
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não é de certo a principal virtude do meu ho- 
mem. Um philosopho! Pois é possivel que haja 
uma sciencia chamada philosophia, e um homem 
que se diga philosopho. 

Confesso ingenuamente que sempre tive por 
fabula a primeira, e por um mytho o segundo , 
e que a impressão que me causou o titulo destes 
apontamentos [oi seria e profunda. Querem vêr 
que o auctor se apregoa philosopho, como tanta 
gente que se diz yalorosa, e que embrenhada 
muma multidão de negocios não tem nunca um 
dia desponivel para provar o que diz? Querem 
vêr que o homem se dá por philosopho, como 
qualquer rimador de quadras ôceas se chrisma 
poeta? Querem vêr que o phiolosopho, em vez 
de homem me sue uma fabula, e que o pavão 
cede o passo á gralha impudente, tropega e mal- 
feitona ? 

Parei nesta alluvião de conjecturas, e entendi 
que como Fabio devia temporisar com a serie 
de raciocinios mais ou menos justos que naquelle 
momento me assaltayam a mente. O meu amigo 
João Fernandes começava a leyar-me de vencida. 
O Marrare era para mim uma cousa insipida , 
fastidiosa, falta de vida, De vezem quanto, um ou 
outro epigramma rombo, este ou aquelle calem- 
bourg mais ou menos parvo, vinham ferir-me 
os ouvidos. Estive tentado a entrar na liça e a 
dar o meu - contingente às futilidades que: se 
crusayam em roda de mim. Desisti da empreza; 
receioso das consequencias que primitivamente 
havia imaginado, no caso que o meu philosopho 
quizesse dar curso à sua usual misanthropia, tra- 
duzindo-a nºum pugilato ignobil e farceiro, Nin= 
guem, vendo-me pensativo, poderia imaginar que 
uma carteira de marroquim encarnado fosse ta- 
lisman de tantas e tão incomprehensiveis  vir- 
tudes ! 


É já tempo de acabar com esta especie de 
prologo o mais fastidioso e aborrecido de todos 03 
possiveis generos de leitura. O auctor , se fossse 
vivo, começava franca e rasgadamente a sua nar- 
ração sem fazer manifesto, nem curar do possi- 
vel fiasco do seu trabalho; o tempo que nós te- 
mos consumido em justificar estes apontamentos 
sabemos de certo que o não teria perdido o auc- 
tor. Como quasi todos os advogados ex-officio com- 
promettemos talvez a reputação do nosso cliente. 
Perdoe-nos Deus se fizemos mal ; e seja este o ul- 
timo de profundis resado pelo eterno descanço 
do homem justo, que nunca mendigou assignatu- 
ras, nem teve a pueril vaidade de se inculcar 
por litterato, nem a molestiá de que tantos de 
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nós temos sido aftacados — a vaidade de pôr o 
nome em lettra redonda ! 
Foi prologo? 


Este mundo, compõe-se de tudo. Ha quem pro- 
cure à amisade,, o amor, a riqueza, a gloria, e 
até, custa a acreditar, quem como o mathema- 
tico, procure um 2, que toda a mais gente acha 
sem difficuldade, no alfabeto. Christovão Colom- 
bo, como todos os mais homens, se me não 
atrevo. a descobrir a America, ao menos arris- 
co-me a procurar casas, e já não faço pouco. A 
gloria não a quero, O amor e amisade nunca os 
achei; a riqueza, essa acceito-a como um sonho 
que, foge ante as palpaveis realidades da vida ! 

É o fim do semestre. Estou resolvido a em- 
prehender uma viagem instructiva. Aonde? O 
Oriente está longe, e ainda que fosse a dois 
passos daqui, ia-me encontrar a meio caminho 
com Chateaubriand, Lamartine, c uma quan- 
tidade de viajantes, mais ou menos orientalistas, 
mas que me lirayam pelo, menos o merito da no- 
vidade, Às viagens são um ramo de mandriice 
Já, tão explorado, que dificilmente o leitor se 
póde: recrear ao lêr as singelas e leses impres- 
sões. de um, viajante consciencioso, e urbano, a 
ponto de não sair da cidade, 


Estamos no mez de dezembro. O tempo chu- 
voso: e nublado: póde impedir a um verdadeiro 
astrologo de sondar os segredos do ceu, mas não 
veda a um sabio de têlhas abaixo o descobrir 
pelos escriptos postos em úma agua-furtada o in- 
fullivel indício de um inquilino; que abandona o 
predio, sem mais saudades que as que sentiu o 
capateiro da escada, sem mais lagrimas do que 
as que chora o senhorio. por ver mal parado: o 
dinheiro vencido no semestre findo. Subamos a 
aquelle quinto andar. Uma escada ingreme e tor- 
tuosa ameaça, despedaçar as costelas ao Icaro que 
se atrever a tão perigosa ascenção ; revestidos de 
um, valor-modêlo tentâmos audaciosamente o pre- 
cipio, e no, fim de um quarto de hora de um, 
improbo, e trabalhoso subir , démos parabens à 
nossa, fortuna por nos acharmos sãos e salyos 
m'uma especie de patamar, alumiado apenas por 
uma claraboia de um só vidro, e decorado a um 
canto pelo luzir incerto, dos, olhos de um gato, 
que fugira espavorido aos maus tratos, de um 
visinho do. predio, e viera no retiro e no aban- 
dono buscar uma guarida certa contra os, vaiyens 
da sorte e a ingratidão do dono, Sem um ames- 
trado Ciceroni não ha viagens, possiveis. Tinha- 
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mos tomado o nosso, mesmo no predio, e pre- 
cedidos. por um honrado capateiro de escada , 
typo. da maledicencia e da calumnia, demos a 
nossa entrada triumphante no quarto que o ça- 
pateiro considerava como, o ideal das vivendas , 
e que nós, de vôos menos intrepidos, e rasgados, 
tivemos a infelicidade de suppor a dois passos 
de uma espelunca, e a meio caminho do infer- 
no, segundo as descripções das lendas, e as pa- 
vorosas recordações dos contos da infancia. 

O gapateiro era um infatigavel narrador, mas 
um orador de poucos recursos externos, de uma 
grammatica côxa como a tripeça em que se as- 
sentava, e de uma mimica pesada e pausada 
como o bater -da sola. Puxando-se-lhe pela lin- 
gua, fallaya, como o heroe do soneto do Bocage, 
mas se o não convidavam a explicar-se, amuava, re- 
torcia-se, e com o furor com que corria a mão 
pela testa como que para reprmir as idéas, fa- 
zia à cara o que costumava fazer ás botas, en- 
graxava-se desde a raiz do cabello até à ponta 
da barba, e ficava caracterisado para poder sem 
constrangimento representar o papel-de Vulcano 
num auto qnalquer, e ainda mesmo habilitado 
a poder pela côr usutpar o throno-ao imperador 
do Haiti. + 

O mestre morava, ou, ainda com: mais pro- 
priedade, alojava-se no: vão: de escada havia de- 


| zoito annos. Nascimentos, baplismos , e -obitos 


da visinhança:, eram: para elle materias corren= 
tes. Quem quizesse conleccionar uma estatistica 
havia de primeiro fallar com elle. Diziam mesmo, 
linguas ainda peores do que a do mestre, que 
o movimento dos expostos não cera: para elle as- 
sumpto estranho, e que, consultado com deli- 
cadeza, diria, sem erro  notavel, o consumo 
mensal da manteiga no seu bairro, e otermo 
medio da carne entrada por contrabando; nas 
casas dos visinhos, de. esquina a esquina da rua 
em que o nosso Argos morava. Não sobemos 
ao certo se estas suspeitas eram: fundadas, mas 
o que podemos affiançar é que o capateiro  le- 
vava “a/ erudição a épocas. remotas, e contava 
em tom é estylo lugubre desde a primeira exe- 
cução que vira em creança até ao ultimo sui- 
cidio. que se consumára no predio. 


Ás primeiras perguntas que lhe fizemos ácerca 
dos ultimos inquilinos que tinham morado na 
cusa que visitavamos, esteve o, capateiro logo ten- 
tado a começar pelo primeiro andar, e, subindo 
lestamente pela escada acima, até ao quinto, não 
deixar sem annotações e commentarios as vidas 
dos infelizes confiados à guarda, daquele, cerbero 
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de porta de rua. Um signal nosso de impacien- 
cia atalhou uma yerrina prestes à desabar sobre 
a cabeça de uma viuva de pouco tempo, que 
morava no primeiro andar , e que, segundo col- 
ligimos de duas ou tres palavras soltas do mestre 
capateiro, modificára a boa opinião que já fizera 
da toga, preferindo-lhe hoje a farda, com grave 
escandalo da visinhança, palavras sacramentaes 
com que o chronista agucaya a curiosidade dos 
ouvintes, é que 'com mais verdade sé traduziam 
pelo desejo que o mestre tinha que assim acon- 
tecesse, para tornar mais apetitosas e estimulantes 
as suas narrações. Pelo começo do seguinte dia- 
logo poderá o leitor avaliar a impaciencia em que 
o çapateiro ardia de nos contar a historia que ha 
de servir de assumpto ao seguinte capitulo. 

— Este quarto está de certo ha muito tempo 
por alugar, não é verdade, mestre ? 

« Ha só um semestre, é esse mesmo porque... » 

— Pois não parece ! 

«E tem rasão; mas a desgraça... » 

“Sim, a pobreza... 

« Se fosse só isso !. 

— Entendo. 

Confesso singelamente que não entendia nada, 
mas que quando afiancei o contrario foi ma sup- 
posição de ter achado o unico refugio possivel às 
dolorosas e sentidas reticencias do meu interlo- 
cutor.Enganei-me ainda uma vez, O capateiro 
rebentava senão fallasse ; não quiz uma morte ás 
costas e repeti-lhe de novo abanando a cabeça : 
entendo ! 

« Ah! sabe da rapariga que se matou? » 

— Que se matou! 

« Vi-a eu morrer. Coitada ! fazia dó! » 

Bem diz 0 rifão: quem porfia mata caça. O 
capateiro tinha conseguido o seu fim, a curiosi- 
dade vencera-me, e resignei-me e ouvi sem pes- 
tanejar a narração do suicidio, a que o mestre 
chamaya com o tom de voz o mais melodrama- 
tico do mundo etc. a historia da rapariga que sé 
matára, 


» 


Obtidos assim os indispensaveis apontamentos 
para à narração intima que vamos fazer, somos 
obrigados a despedir agora o importuno indaga- 
dor de alheias maguas , aproveitando-lhe apenas 
as suas laboriosas pesquizas, e contando singela- 
mente aqui o que o leitor poderá tomar por um 
romance, mas que foi infelizmente a historia de 
um coração tomado pela desesperança, e que 
confiou do suicidio o que o soflrimento e a dór 
lhe não: deixára ousadamente confiar de Deus. É 
uma narração simples e verdadeira a que vamos 
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encetar. Não defendemos o desfeixo do drama 
intimo que se vai seguir; mas crêmos que ha 
flóres tão deheis que se desfolham e desabam 
da hastea ao primeiro pé de vento que soprá um 
pouco mais rijo. Assim foi Thereza. Cabiu, para 


|não mais se levantar, ao primeiro amor por que 


se deixára infelizmente vencer! 


(Continia, ) 
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musico macrobio e sua rara aven- 
tura. — Em dezembro ultimo falleceu em Vienna 
d" Austria o professor Carlos Wiesserlé na idade do 
102 annos. No ensino da sua arte occupava Carlos 
um logar mui secundario, e principalmente era co- 
nhecido pela originalidade de sua vida, numero de 
oficios e artes que pralicára nos primeiros periodos 
della, e pelos seus costumes patriarchaes. Foi suc- 
cessivamente moço de estalagem , vaqueiro, escrip- 
tor publico, poeta, agente de commercio, fabricante 
de instrumentos de cordas e rebequista, Na idade de 
42 annos dedicou-se a professor de musica e foram 
seus primeiros discipulos uns emigrados francezes. 

Era dotado de forças herculeas : citam-se delle v; 
rios factos que nada cedem aos prodigios musculares 
do marechal de Saxonia. A seguinte anecdola é um 
dos numerosos incidentes de sua vida aventureira, e 
data do tempo em que servia de pastor numa aldôe 
de Alemanha. 

Uma tarde tendo trabalhado debalde para reunir. 
as vacas que se tinham dispersado n'um bosque vi= 
sinho viu descer de uma arvore um urso disforme. 
Carlos não gostou do encontro; porém, não se es- 
tonteou; saltando para o lado opposto do animal , 
agarrou vigorosamente os pés dianteiros do urso ao 
tempo que tocava no chão com os pés trazeiros. Bra- 
miu o urso, arreganhou os dentes e forcejou por se 
desapertar do vinculo que o subjugava ; mas as suas 
garras tinham caído em poder de mãos ainda mais 
robustas , sendo-lhe impossivel apanhar seu adversa- 
rio com o focinho ou as patas trazeiras, por achar-se 
de permeio a arvore de que descia. 

Havia largo tempo que o sol baixára ao otcaso, e 
a noite estendia o negro manto sobre à selva. Não 
longe do logar da scena ficava à morada do ferreiro 
José Wurmer. Carlos concentrou todas as suas for- 
cas e bradou por soccorro em altos gritos. Vãos es- 
forços; ninguem acudia é viu-se obrigado a passar 
a noite na companhia de tão horrivel quadrupede. 

Debalde à fera se agitava é bramia ; o seu adyer- 
sario manteve-se firme. Quando despontou o dia O 
fumo que safa da casa visinha anúunciava estarem 
já de pé seus babitantes; Carlos bradou novamente, 
e o seu coração se espraiou ao appareter José Wur- 
mer. que sé approximou com toda a gravidade é dé 
machado ao bombro. À 

— « Santo Deus! Que surdo que estaveis, Wur- 
mer? Não me ouvistes esta noite gritar por auxilio? 
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— Ouvi, sim ; estava rendido de cançaço, e disse 
com os meus botões; âmanhã tambem é dia. Se sou- 
besse que ereis vós... Mas, como é isso? Sogigaes 
vós o urso, ou elle é 'que vos atraca. Deixa, que vou 
por-lhe, os miolos ao sol. 

= Não, não : este animal fez-me passar bem ruim 
noite; portanto, quero ter o gosto de o aviar por 
minhas mãos. Vinde cá. Wurmer, agarrai-o, como 
eu, pelas patas... assim mesmo... muito bom... 
tem-te firme. Agora vou apanhar o machado e des- 
pachar o meu companheiro da noitada. 

Carlos pegou do machado, pól-o ao hombro com 
todo o socego, e tomou o caminho por onde viera o 
ferreiro. Por seu turno José Wurmer atroou com 
alaridos 0 bosque; julgue-se de seu terror, não se 
sentindo com forças suficientes para sopear por vinte 
minutos as patas musculosas da fera. 

Carlos deixou-o alguns momentos nessa terrivel 
perplexidade; porém , bastante bumano para levar 
à vingança ao ultimo extremo, retrocedeu e matou 
O urso, livrando o ferreiro de ser infallivelmente devo- 
rado, 

O heroe desta aventura tinha summo prazer em 
contal-aa seus amigos; e o urso de Wiersserlé era 
uma locução proverbislmente adoptada em muitas 
casas de Viena para exprimir a idéa de uma des- 
forra. 


Melhoramentos de Paris. -— No fim do pro- 
ximo passado dezembro effectuou-se uma reunião 
em casa de MM. e Pereira que estão á frente de uma 
companhia que tem por objecto melhorar e embelle- 
cer a capital da França. Trata: da execução de 
um grande projecto que mudaria consideravelmente 
o aspecto doarrabalde Saint-Honoré e produziria im- 
mensas vantagens aos Campos Elysios. O plano é con- 
tinuar o bairro da Magdalena , atravessando o mer- 
cado D'Aguesseau e o jardim da embaixada ingleza 
desembocando o mais perto possivel dos Campos Ely- 
sius defronte do palacio de cristal. 

Este projecto gigante, que ha de custar quasi trinta 
milhões de francos á sociedade emprebendedora , foi 
“pprovado unanimemente por todos os que compunham 
à assembléa, e constava que o imperador applaudia 
vivamente a obra delincada, 
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UM ABUSO QUE SE DEVE EVITAR. 


Entre as ceremonias religiosas que a Igreja, celebra 
para solemnisar os divinos mysterios da nossa, religião, 
figura a da missa geralmente cantada na vespera do 
Natal á bora da meia noute. 

Não, é nosso, proposito, nem a tal nos julgamos 
avctorisados , fallar em, desabono desta ou de qual- 
quer outra practica que a igreja tenha adoptado. O 
que pretendemos, porém, é que cheguem ao conbe- 
cimento de quem compete os abusos, que á sombra 
destas ceremonias se commeltem não poucas vezes. 

Lembra-nys que nºontra occasião já a imprensa pe- 
riulica clamou contra a introducção de musica, pro- 
phana nos oficios da Semana Santa. e parece-nos que o 
em."º sr, cardeal patriarcha altendera áquellas ob- 
servações, e; fizera as recomendações convenientes 
Para que se não repetisse similhante impropriedade. 
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Porém, as recommendações de s. em. 
de ser renovadas, aliás daremos triste idéa da nossa 
civilisação, e do nosso fervor religioso como aconteceu 
aínda ha pouco na igreja de N.º 8.º da Encarnação, 
guando se celebrou a missa vulgarmente denominada 
do Gallo. 

Fizeram daquelle acto um verdadeiro espectaculo. 
Houveram avisos afixados com antecipação á porta 
da igreja, annunciando musica instrumental , deta- 
lhando a funeção, e especificando até que se toca- 
riam symphonias proprias do acto. 

Despertada assim, não fa devoção, porém a curiosi- 
dade do publico, concorreu áquella freguezia como 
era de esperar uma mullidão consideravel. Eram 11 
boras e já o largo se achava atulhado de gente, for- 
mando cauda á porta da igreja, esperando que a 
abrissem, como se fóra a entrada de um theatro. 

Effectivamente nada houve de edificante e solemne 
na funeção que sé annunciára. Na capella-mór h 
um transparente, representando um presepio, á imi 
tação de uma scena de Lheatro, e pintado com um 
gosto deploravel. A circumstancia de se acharem 
naquelle lugar os dois chinezes recentemente chega- 
dos a esta capital tambem concorreu não pouco para 
excitar a curiosidade dos circumstantes, e distraír 
a sua attenção do fim religioso que alli os devêra ter 
chamado. Porém o que nos escandalisou sobretudo 
foi a musica que se tocou durante a missa. Basta di- 
zer que no acto da Elevação, o ponto mais solemne 
daquelle augusto sacrifício, resoavam na igreja os 
motivos ligeiros da tão conhecida dança Siciliene 
que frequentes vezes ouvimos assobiar pelas ruas da 
capital! 

Eis aqui o que se chamam symphonias proprias do 
acto!!! 

Realmente é necessario que acabem similhantes 
os. As ceremonias religiosas em alta noute de- 
veriam ou ser de todo probibidas ou não se consen- 
tir que se celebrassem com apparato profano e vai- 
dosa ostentação. Ninguem dirá que a multidão que 
nessas montes concorre sos templos seja ali levida 
pela devoção e piedade, quando são pelo contrario 
motivos inteiramente estranhos e muitas vezes diame- 
tralmente oppostos a idéas religiosas que com bem 
poucas excepções nella predominam. 

Ao em. sr. patriarcha dirigimos , portinto, es- 
tas innesas observações, convencido de que eli 
dignará Lomalias em conta, e prestar-lhes a atten 
que o assumpto merece, já que muitos parochos não 
formam uma idéa mais acertada do que deve cons- 
Lituir o culto externo da nossa religião, ou não tem 
força suficiente para cobibir os abusos que nelle se 
introduzem. 
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